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Editorial
A revista Agropecuária Catarinense (RAC) completa 35 anos de existên-
cia em 2023. Nesse período a ela nasceu, cresceu, patinou e voltou a se 
reinventar nos últimos anos. Nascida em 1988 nos tempos de Empasc, a 
revista passou por vários ciclos. Seções nasceram e morreram, informa-
ções importantes foram publicadas (algumas somente na RAC), equipes 
editoriais foram e vieram... Talvez seja difícil dizer quais mudanças foram 
as mais importantes na história da revista. Por este motivo, vou falar de 
uma das mais recentes e seus desdobramentos, a sua publicação on-line.

Alguns esforços de digitalização da revista ocorreram ao longo do tem-
po. Quando a Agropecuária Catarinense completou 20 anos, seu acervo 
foi digitalizado e disponibilizado em um CD-ROM, sendo distribuído para 
pesquisadores, técnicos, bibliotecas etc. Logo depois, em 2009, foi dis-
ponibilizada na internet em uma plataforma gratuita para publicações 
de periódicos, mas este formato não permitia a permeabilidade nem a 
interoperabilidade desejada na Internet. A grande virada vem a partir de 
2016, quando passou a ser publicada na sua versão on-line pelo sistema 
Open Journal Systems (OJS). Primeiro cresceu timidamente, mas depois 
foi ganhando relevância. Era preciso conhecer o sistema com profundi-
dade e buscar novos indexadores. No mar da internet tem que aprender 
a surfar... 

Os números mostram a evolução da revista nos últimos anos. Somente 
em 2022 seus artigos foram acessados por mais de 100 países com cerca 
de 123 mil downloads dos trabalhos, sem contar as visualizações nos 
diferentes indexadores; foram conquistados mais indexadores, somando 
13 bases, que ajudam a revista a ter mais visibilidade, mas podemos ir 
bem mais longe... Em tempos de preprints, repositórios de dados aber-
tos e chatGPT, a necessidade de continuar aprimorando a revista é fun-
damental. 

Nesta edição, destacamos os novos cultivares de mandioquinha-salsa, 
os trabalhos com pessegueiro e de melhoramento vegetal. Os cultivares 
SCS380 INCA e SCS381 COQUEIRAL foram lançados recentemente pela 
Epagri e apresentam inúmeras vantagens comparados com o cultivar 
padrão mais plantado no Brasil. Alto potencial produtivo de raízes, boa 
adaptabilidade e resistência às pragas e às doenças são algumas das ca-
racterísticas dos novos cultivares. Além da mandioquinha-salsa, também 
fazem parte dessa edição os artigos com pêssego abordando a sua fisio-
logia e o desempenho de cultivares. No artigo sobre fisiologia, avaliou-se 
a relação da floração e as temperaturas na fase de dormência dessa fru-
tífera. No trabalho com cultivares foram caracterizados quatro cultivares 
quanto aos seus aspectos gerais em uma região de clima subtropical do 
Rio Grande do Sul. Nos trabalhos de melhoramento vegetal foram des-
taque as culturas do arroz e da soja. No artigo com cultivares do arroz, 
determinou-se que o desempenho de cultivares de arroz irrigado foi in-
fluenciado pelas épocas de semeadura. No trabalho com soja, avaliou-se 
o progresso de um programa de melhoramento da soja, avaliando vários 
parâmetros da planta e seus ganhos no período de 2012 a 2020.

Convidamos você a participar dos 35 anos da revista Agropecuária Cata-
rinense! Submeta o seu artigo e faça parte da história da revista! 

Revista Agropecuária Catarinense

A ciência não pode parar!

Science cannot stop!


